
COL UM BANO 
D e s d e m u i t o novo ; Co lumbano m e apai­

x o n a , enerva , encan ta e des i lude . E hoje , 

como ou t ro ra em ma i s v e r d e s anos , ao en­

t r a r n a p e n u m b r a das salas onde a sua 

obra se exibe, passo a inda por e s t a g a m a 

de sen t imen tos , ago ra amor tec ida pela quás i 

indiferença emot iva que em mim subs t i t u iu , 

p a r a com a p i n t u r a , a an t iga p a i x ã o . I n t i -

mismo de p e n u m b r a s , onde flutua u m a poa­

l h a . c i n z e a e c in t i lam c o b r e s ; onde h á lam­

pejos de ouro , de meta i s , e morrem na 

sombra , sob as p a t i n a s , os tec idos e as 

made i r a s ; in t imismo de mis té r io e t r eva s , 

onde afloram e se sepu l t am as n a t u r e z a s 

m o r t a s , com ep idermes n e u t r a s de f ru tos , 

que i r r ad iam luz , abso rv ida pela n é v o a das 

s o m b r a s . N e g r u m e s onde su rgem olhares 

e fisionomias indecisas , ve l adas de mis tér io , 

m a r t e l a d a s pela luz nas sal iências e l a v r a d a s 

de complexos t o n s fe r ruginosos . E sobre o 

fundo em t r e v a s , pe jado de suges tões , or­

q u e s t r a m os tons amor tec idos em pa t inas 

de ouro , de fer rugem, de c inzen tos , sobre 

os n e g r o s , sobre os ve rmelhos , sobre os 

v e r d e s , n u m a ins is tênc ia de h a r m o n i s m o 

musica l em del íquio, m o r i b u n d o e e x a u s t o 

n a p rocu ra daqui lo que só o t e m p o conse­

g u e dar , esse a c a b a m e n t o ú l t imo das pin­

t u r a s que a p e n a s os anos s a b e m f a z e r . . . 

. . .Mãos i n q u i e t a s , onde fremem nervos 

e se r eve lam m a g r a s e e squá l idas subs t ru -

t u r a s ósseas , sob a ep ide rme mace rada que 

as sa l iências d i s t endem, mãos t r i s t e s e frias 

de p e n u m b r a s , de onde a v ida parece fugir 

e quás i j á são cadáve re s , com ameaças de 

l ivores , com ameaças frias, ge l adas no 

ho r ro r que sobre elas cresce, em ave ludado 

si lêncio, como u m a s o m b r a . . . 

. . . P i n t u r a de car íc ias , em la rgos t ons 

e spa lhados em superfície, t u d o mode l ando 

à mane i r a da go iva que lasca as m a d e i r a s 

e faz j o g a r a luz nos capr ichos das t a lhas ; 

car ícias de pincel que a v e l u d a m a ma té r i a , 

fazem nela desl izar s u r d a m e n t e a luz que 

o n e u t r o das p a t i n a s abso rve , que os lam­

pejos de me ta i s re f lec tem; car icias de t ons , 

de m a t é r i a a v e l u d a d a p o r mag ia s de técnica 

em segredos de b r u x a , compraz ida em vo­

lúpias na p e n u g e m dum pêssego , no flame­

j a d o cínzeo d u m a c a s t a n h a , que j a z e m lá 

n a p e n u m b r a inquie ta como p rec ios idades 

de faiança r a r a . . . 

. . . N a t u r e z a s m o r t a s que, n a atmosfera 

do mis té r io , se d i r iam prec iosos c a n t o s 

obscuros de museu r e q u i n t a d o , onde do rme 

o mis tér io das ve lhas coisas sem preço , de 

coloridos sem pa r , feitos de m a t é r i a espir i ­

tua l i zada , mudas como espec t ros no seu ar­

caísmo fan tás t ico , ex tá t ico de s o l i d ã o . . . 

. . . E o ser h u m a n o , m a c e r a d o , de car­

nação ferruginosa, ou e m a c i a d a ou a t é pá­

lida e e x s a n g u e sob a ep ide rme de ferru­

gem, emerge da p e n u m b r a , desl iza fugidio , 

revela-se p o r f r agmentos , n u m a indecisão 

inqu ie t a , onde h á fu lgurações de olhos 

n e g r o s , na r inas que fremem e se d i r iam 

sol i tár ias . Seres que têm a lguma coisa 

dos animais n o c t u r n o s , s in i s t ros e m a c a ­

b r o s , aflorando à luz no frémito d u m te r ro r , 

p r o n t o s a desapa rece r como mi r agem, a 

dissolver-se n a s t r evas de ou ro , ca rmina­

das ou a z u e s . . . 

. . . E t u d o pende , flácido, como t r a p o s 

moles onde a v ida escorre ; e t u d o p i n g a , 

como cera, num af rouxamento de r re t ido de 

alma, n u m langor semi-cadavórico de von­

t a d e d issolvida , n u m pasmo de m a t é r i a 

v iva ameaçada de d e l i q u e s c ê n c i a . . . 


